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À nenória d.e meu Tio

Joaquim José Delgad.o



r

NOIA PRS?rTA

Agrad.e_ciseltg

As mi-nhas primeiras palavras são d,e profrrn
d-o agrad.ecimento ao senhor professor Doutor prad.o coerho
pela orientação e atenção que fez o favor d.e d"ispensar à
nin-ha tese d.e licenciatura.

Justifi.caç ã o

Desejo justificar o que pretend.i- reali_zar
neste meu trabaLho.

Pensor eüe é ind.lspensável um estud.o minut-
ci-osp d-o teatro no princípio d-o sócuro )(x, estud.o esBe
que se estend-erá, necessàriamente, à análise d.o contexto
sóc i o-po1íti c o-cultural .

JE evid_ente r eue esse trabalho exaustivo
no ânbito duma tese d_e 1icenciatura.

eue resolvi então fazey?

Na primei_ra parte Ca tese, focar algr:as ag
teatro d-essa época, nomead-amente as po1émicas de

não cabe

pectos d.o
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j ornal .

Será, port-anto, urna acltesa para o tal tra-
balho d.e rrulto que eu consiôero u-rgeni;e real-izar-se.

Toclavie no rier-l trabalho pa.reÇo ignorar to--

d.a uma sórie de fenóncnos culturais *-. Orfcu, presença,

autore s c1e rolevad,o mórito, etc.

rado imperd.oável.

-..-. o que d-eve ser consid.e

LTas. . " eu expiico" Xu quis realtzar aquilo
c-Lr-re aind.a não estava elaborado e estuclos sobre o orfeu,a
Presença, D. João c1a Câmara, ,11 freclo Cortês, etc. já
têm sicio f eitos nunerosas vezes "

Poclia no entanto, tô*-los focaclo.

É verd-ade" i,:as para os focar teria também

que tratar cle muitos outros pequ..nos-nad.as e nunca mais

acabaria.

O rrreu estud,o ó rrai s nod-cstc. Limlta..se

obter informações sobre 'r,catro ünicanente eu jornlis
q

e
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revistas.

tsod-erá, contuclo, apontar*se 3 se e ssas inf or

mações já e-xis'üian o,r-Lal é o rnérj-to cleste tral:i:.1ho?

Pretend-i reuni*las, coligi*las, d-and"o-lhes

um elo cle ligação.

Tl c,'L.raL 
-l -;. rrzão d-e apr,jonter urla l-ista trepg.

e-,-istom ali,urs ficllciros com certasça.s representa.,i-r.s sc

d.cssas infor;acõcs?

Sim, exÍstem alguns ficheiros nos Üeatros 
-

-- n3qç1g.]6s que não ard-erarn ou nacy-re1cs cujos catálogos se

não perclcraÍn 
"

iUas cu achei que tinha intercsse ffi.ber quais

as peÇas que foram re-orcsentad-as e quais as cjue os jor-

nais noticiaram, muibo enbora reconlreça Ç;uc a fista apre

scntad-a não é exar-rstiva.

Contr-iclo ela é úti-l, porc.ue contem CLados que

não se encontram fà,cilmcnte nos poucos catálogos existen
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Dessa lista poclerá c>ltrair-se uma sórie d-e

juízos sobre o níve1 cLas peças, autores prcferid-osr câ-

sas cLe espectáculo d.c raclhor nívcl- e estud-o cLos i>eríod-os

mai-s f ecunclos d-o nosso teatro.

1i scgu:rcla partc clesta tesc refcre--se a Jú-
lio Dantas d.ranaturgo.

JúIio Dar-r,tas foi o d-rana'bur6o d"e maior vo*
ga neste início d-o sóculo l-f, * daí o ter sid.o ele esco-

lhid.o cono rerlrescntante d.o tcabro cressa época; d.aí o ter
sid-o fj"xada a cle.ta 19OO --* L9+O qr-re é a que correspond.e,

grosso mod-o , à publicação d-a sua obra teatral.
Dcsd.e já, quero esc,larccer que a obra tea-

d.ramatr-rrgo não é1 d-e niod_o alg;i_rm, e stud_ac1a e:oustral d-este

ti vanente "

Àponto, apcnas algurnas linhas gerais, alguns

aspectos que caracterizam essa d_ramaturi3ia.



V

Reconhcço qr-lê havcria aincl_a muito mais ter
reno f)cr.râ d.esbravarrsô o traball:o fosse mais longo.

Todarvia, eu volto a afinlar que a intcnção
d-esta tcse d-e licenciatura é ser apenil.s urn contributo pa

ra o estud-o do tcatro no princípio d-o scculo xx.
E , nacia mai s .



I . BREVE PAT\TOR.AMA DO EEAERO EM POREUGAT

ENmE LqAA E X940
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a) Aspectos d.a socied-ad.e

Robert Escarpit, in §*o-q_i-ologie, -QS lg Li}.-te_.

fait lÍttéraire au moyen d-Í*n au-i;re type d.e d_onnées objec
tives fournies par l'étud.e d.es structures soci.ales qui
encad"rent 1e fait littéraire et cles mo)rans téchrriques qui
le cond-itionnent: régi*es politiques, institutions cultu
relIes, classes, couches et catégories sociales, métierg
organisation ôes loisirs, d.egré d.'analphabétisme, statut
economique et 1éga1 d.e 1'écrivain, etc " " (l)

É óbvio, clue não vou proculrar exaustivamerj__

"-l-es d-onnées ob j ective s f ournies par 1 r étud_e d_es

I

te

(1) Xscarpit r 1S^og-i.9-ir_o-g;-e de le Ii-t -é-ra!ure, Paris ,1964,



structures social-es'r mas, não pod_end.o

tações teatrais sem sond.ar o ambÍente

irei ao esboçar este patlorama teatral,

2-

explicar as manifes

cultural d.o país,

focar em largas

d-a nossa socled.apinceladas, alguns aspectos revelad_ores

de neste perÍod.o.

fmpõe-se, então, a questão: eual é o nível-
cultural d.e portugal?

BaÍxíssimo.

Jacinto Baptista, in O 2 4" OutubJo fala d.a

enormíssima percentagem d-e a:ralfabetos. (l)
Este problema tão angustÍante e tão sintomé

tico d.a incultura d"e tod.a u:la socied.ad-e, é abord"ad-o com

insistência no jornal g plaQo onde aliás se d.esenvolve

uma campanha contra o analfabetismo.

Por exemplo: oo número d.e 2? d.e Setembro d.e

(1) J. Baptista, -g 2 de Outubro rli"Soa, 1965.p.p. 17O e segs.
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L916 d,o citad.o jornalrRoCrigues Lapa escreve:"Em conclu-

são, grosseiramente exposta: três quartos d.os portugueses

não sabem ler nem escrever, são naterial huuano d-esapro-

vei-tad-o ou pouco menos: flo exercício d.a cultura e no d-es

írute d-os seus bens. "

pressao

rabiscar

alfabeto

E esta percen'bagem está longe ôe ser a eI
d.a verd-ade, pois sabe*se, como basta um ind-ivÍô:.o

com d-ificu1d.ad"e o seu nome para ser con.sid.erado

Juntemos a estas: âs palavras d.e Adolfo d_e

Freitas j-nsertas no jornal I !,LgFS ao dia 24 d-e Feverei-

:ro d-e 1940: "À percentagem d-os que não sabem ler temos e3

treta:rto d.e juntar a ôos que srnplesrnente soletram, d.os

que tend-o frequentad-o as priroeiras classes d-a escola pri
mária por ali se ficaram em conhecimentos" se pretend.e -
mos conscÍenci-alizarmo--nos acerca d-o níve1 cultural d-o

país.
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Diabo torna-se eco d- asO citaclo jornal Q

d-e quantos sentem apreocupaçoes

enraíza pelo

afirma-se q_ue

clue so poucas

gravi,lacle d"o ma1 que se

pa].s.

Assimrno número d-e 2+ d.e Junho Ôe L9t9
existem 75O OOO crianqas em iclad'e escolar de

mais d-e 2OO OOO sabem l-er.

No número d"e 2! d.e JuLho de 1919 lê-se: "(...)
há quase 5 OOO OOO d-e portugueses que não sabem ler" Esb

número assustaclor ex-p1ica com claTeza o baixo nível cul-ü:.

ral existente no nosso país."

Apela-se para uma solução do problema no nrí-

mero d.e t2 de Agosto d.o mesao ano: "Há quase 5 0O0 00O d.e

portugueses que não sabem 1er. São 5 OOO 000 d-e portugue

ses cond-enad.os à ignorância embruteced-ora. É necessário

exterminar o analfabetismo. "

E no núnero d-e L9 d-e Agosto aind.a d.o mesmo

ano escreve-se: "Enquanto quase 5 OOO OOO d.e portuguese f o
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rem analfabetos, ficam no

elevação d.o nível cultural
ar os grand.iosos projectos d-e

a l-er não é suficiente. Não

preciso cultivar" "

d.as massas incultas. Aprend.er

basta alfabetizarz também é

0 analfabetismo surge aind.a mais d.eprimen-

te no que se refere à mulher"

No século XVfIf luís António Verney na Car

ta )ffI d.o tre:êCdeiro lflétod.o d-e Estud-AI 
- 
mostra-se um apo

logista "orr""**" * t""rr"n; t"-r"r"" " fi-nalmente d.ois

séc,ul-os d.epois "(...) pouquíssimos são aind.a os ad.eptos

d.a instrução femini-na, e muitos os mantened.ores sistené

ticos d-os velhos preconceitosr e1t€ recusamàmul-her a edu

cação d.o espírito, a cultura d-as suas aptid-ões artístÍcas
e intelectuaisf' segund.o afirma Maga1hães Fonseca no númg

ro d.e 1) d.e Qutubro de 1BB8 d-a revista Ifustração Portu-
gue§4.

Ali-ás, este d.esnível entre o homem e a mu
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ther pod-e ser cl-aramente observad.o nos dad-os compilad-os

no Cexso Êq P_*gpg]-eg.ãg 4" f_o_1!11gq_{ - núnero 1 Ôe Dezembro

d.e 1!11, p. rc(III, citi:"d.o por Jacinto Baptista in Q.2 d"

Outubro.

Eis o quaclro:

Percentagem d-e anal-fabetos

Pg.nt1l.aç{o tptal scm Varõesorsr].nÇao oc scxos

do

tal

Ânos

1911

19oo

1B9o

um pouco

para a

75,L

78 16

79,2

68r1+

nta
/Lto

o)ElLt)

I'emeas

BL 12

B/1,,9

85 ,4

Foi este aspccto o analfabetismo trata
mais em pormenor por scr absolutamente capi

compreensão d-o baixíssino nívcl d.o país.

Alguns outros asl,ectos revelaclores da socie

apenas apontadLos para não alongar opresented.ad-e serao
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capítuIo,

0 crescimento urbano d-e Lisboa foi grand.e

pois entre 1896 e 19Ot construiram-se 1061 próa:_os. (1)

Tod.avia, a ciclad-e continuava d.everas pro -
vinciana, apesar d.este vertiginoso d_esenvolvj_nento.

tr'acto notório é, a títul-o d.e exemplo, a rg_

ceita d.as assinaturas d.o teatro s. carlos que clera como

lucro f20 contos na ternporacLa anberi-or ao 5 d-e Outubro e

que na época seguinte baixou para 5g contos 
"

Essa fuga d-e pessoas verifica*se aind.a em re
lação às pastelarias e lojas d-e moclas "

É claro, que se exceptuail as faní-,l-ias que d-g

sempenharam altos cargos d-urante a Repír.blica pois essas

frequentavam tud-o o q.ue era consiCerad_o snob na época.

No que sc rcfere ao aspccL-o financeiro, Ja

(1) Jacinto Baptista, gp" .cg[", p. 1O"



cinto Baptista cliz:

"déficit" de cerca

mil-. r' (1)

situação financeira

5 OOO contos e uma

B-

é pavorosa! Um

d"ívid.a d.e BO

"A

d.e

rio d.e

t'o paí s

Sintetiza a crise financej-ra o jornal Ué-
Notíeias de 14 d.e Fevereiro d.e 1910 com a frase

atravessa uma situação d.ifícil-. I'

A par d.estes aspec'bos negativos d_ois hor-

rend-os flagelos alastravam: a fome e a tuberculose . (2)

Como é óbvio, o segund.o d-estes males resul
tava d.o primei-ro, como se verificou no Congresso d.a Tu-

berculose d"e Viana do Castelo, citad.o por Jo ã o Cha6 as

Jacj-nto Baptista, ob. cit.
João Chagas , _@!A§-P*qE*T_1_§.es , li sboa, 19OB a 1910 .João Chagas, re!"as_*p*q§jj:§.es
AuEusto da Silva Carvaliro. OsAugusto da Silva Carvaliro, gj .f!W.qq!_9§, e aliqgnta-
ção e a tubercul-ose, Lis-uoa, LTOS:---tubercu}ose, LisJoa , L9O1"

doer-h% -Lt_*"_p:ql |glí--tj3-g aq g.:,-k44-q Eg$gS+êS

(1)
(2)
(2)

(2) rngo simão de luiartel, { g}_i4ep"i;-qçgg ê-e.§brõs e as suas relacõeã õôúi o ti-áb*ãr-6-õ.
Y-- ...É._J<+

d.o-TnB t ÍtuTõTndffit íi-eT, -Ctr 44 r -r,f sbffi ,

çao e a -EuDerculose
ÍETnõaãe'-õõãl-lio, luã$ggg*L ígla*rlse q9 g]_Eggo tqllgsq_e§Porto, 1908"

class es
In - Bofe
19rr.

p_9:
tim
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"uma d,as causas do flagelo público C"'essa enfermid-ad.e é-

a insuficiência d.a alimentação. " rr)

À par d.e tod-o este rosário, mi1 e um peque-

nos males afectavam a sociedade e o níve1 cultural ressen

tia-se profrurd.amente .

Apesar d.e tud. o, vou analisarr eo seguid-a ,

a situação do teatro, essa manifestação cultural eüer a

todo o cnsto, tentou sobrevi-ver no meio d.a mais completa

letargia intelectual.

(1) João Chagas, Cartas lq_lí*t_+gq=, Lisboa, 19OB a I91O
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b) ,Situação d.o teatro: causas d-e d-ecad-ência

e perspectivas d-e solu-ção

Todos os aspectos anteriormente focad-os eram

absolutamente incompatíveis com o fl-orcscinento d.a cultu

Tàt nas primeiras d.écaclas d.o sécul-o vinte.
As revistas e jornais reÍerem como manifcs

tações culturais algumas exposições d-e pintura e escultu

râr récitas d-e amad.ores (música, poesia, teatro), concer

tos, visitas a museus, rerrniões intelectuais, exibições

d.e filmes e r com mais relevância, representações t ea-

trais.

Apesar Co entorpecimento que

país, aind-a é o teatro a única cnama que o

Iiá muÍta produção teatral seÍl

1or, mas quc atrai púUfico?e outra d-e certo

sc enralza no

faz vibrar.
o mínimo vq

níveI que não
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encontra aplausos, o que d-emonstra a fal_ta d.e preparação

intelectual d.as plate j.as.

Esses jornais e revistas fazem referência
às peças representad-as, com cliscrininação d_o autor, actg-

res, local d.e representação e uila notabreve sobre o asra

d,o ou d.esagrad.o d.a peça perante o púbIico.

É aind.a nesses veículos d.e informação, que

se d-eparam artigos sobre o probleila teatralportuguês, no

mead.amente as causas d.e d"ecad.ência e? argumas vezes m.es-

üor se apontam. tentativas cle soluções.

Sendo inoportrrno transcrever tod_os esses ar
tigos, seleccionei aqueles que se me afigurararo mais sig
nifÍcativos 

"

Para a e:cposição clesse s artigos, ad.opteim.a

ord"em cronológica.

No final c1o século XfX a revista -I]]rsllq_çêo_
por.lggUgsg é eco d.e lastimosas referênci-as sobre o bai_xo
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nível te atral, como o artigo Ôe Alfred-o Óscar l,{ay inser-

to no númcro d-e 2 de Junho d-e 1B8B "O teatro português re

flecte o e staclo social cio país. A vid-a nacional espelha-

:se na cena" Assim cono a nossa c:ci-stôncia d-e nação ó cog

d"icionaôa por circunstâncias que a tornam vulgar, frou-

xâr inconsistcntc, sem que a cloilinem os fortes e sérios

interesses e a acalenten os subl-imes id-eais, assim o teg

tro, repercussão d-um viver trivial e anémico, não d.á real-

mente ensejo a apre6oarmos frequen'bcmcnte uma manifesta-

ção vr-va, brilhante, quer nas prod.uções, quer no d-csempq

nho d.as mesmas" Não se nos clcpara um objecto d-'estud-o ;

falta-nos o prod-uto d-a al-ma artística drum povo. Vivemos

conpletamente d.esintcressad.os d-a verclad.eira arte. "

Surgem, esporàd.icamente notí cias d'e arti s

estrangciros d-e reconhecido mérito, que vêm represeg

a Portugal.

tas

tar

Ef ectivamente, pocle 1er-se lla Iaustraçáo
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portuguesa no número de 9 de Dezembro de L9o7 "Lisboa vai

experimentar novamente o prazer delj-cad-o d-e ouvir a grag

d.e actriz que é néiane em algumas d-as suas mais célebres

e recentes criações teatrais".
Irês anos d.epois, no núrnero d-c 19 de Dezeryt

bro d-a citad.a revlsta, se fal-a no ô:cito retumbante obtiCo

na capital lisboeta pelos afamaclos e Ôistintos artistas

"Coquelin, Novelli : Duse, Sa.rah §ernhardt, Réi ane, Bartet,

i,lini Agugliae NellY Cormorr" .

Ainôa anini-.Ôoras são as palavras d-e Augus-

to d-e Castro no núnero Ôe 2l c..e Jull:o d-e 1914 d'a me srna re

vista 'r!'arttes, em chegand.o o verãor os teatros de lisboa,

salvo raras excePções, fecliavam"

(. ".) Junho via enigrar, cle malas às costas

o teatro alfacinira"

(...) os teatros começarain lentamente a ex-

perirnentar o verão. A6ora, quase à porba dtÀ.osto, aí te
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nós quatro teatros abcrtos e trôs, urn ei,os quais novo,

se preparam para abrir.

d.o teatro,
O lisboeta: eüe tem positivamente o vício

perd.eu o med-o ao calor"rt

E:::bora este facto não d-ei-xe d.e cstar rela-
o aparecimento d.a ventoínl:a elóctrica, que fq
Í]o tcatro se estivcsse com uma temperatura

é já um certo sj-ntona de aclesão d-a parte d-o

pútlico 
"

L{as o problema resid"e agora? em averr_8u ar

eüêr numa maiq

mos

que

cionad.o com

zia com que

agrad.áve1,

qual o nível d-as peças que ele vai ver, e

ria, são revistas, zarzuelas ou coméCias sem interesse.

Por d-iversas veZês1se falou nesta épocarna

necessid-ad.e d-a rcforma d-o teatro lTacional, para, efecti-
vamente, ver se se alcanqava uma nelhoria de produções e

actuações teatrais.
É pois, com vercladeira rrrágoa: Qrr€ Interino
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no número d"e B d.e Setembro d.e 1921, dá conhecimento d.o d.e

creto d.a referid-a reforma nestes termos:ttA reforma, ocu-

pand.o 2O cofunas c1e folha oficial, d.eixará tud-o como esta

vâr ou pouco men-os.t'

E parcce: euc a situaqão teatral se vai agre

vanclo pelo que se d.ed.uz d.o núrnero d-e L5 d.e Setembro d-o

mesno ano, num artigo "A presente crise c1o teatro portu-

guês" por Interino "Em mead.os d-e ,ictembro, aind.a se igng

râr quase totalmente o q_ue vcnha a ser a futura épocanos

teatros de lisboa. Exceptuand-o a companhia d.e Lucí]ia Si

mões que nos promete para S " Carlos alguinas obras prlmas

es;trangeiras e vários originais portugue ses.

nossa vizlnha

(...) Àbrimos os jornais estrangeiros, osda

Espanhar os d-a nossa acloraôa França.

Percorremos as secções d-e informação teatral
enumerad.as as peÇas novas e as que vão rea-e encontramos

parecer 
" 

t?
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Este d-esníveI quand.o estabelece un para

Ielo entre Portugal e o Estrengeiro é f ocad.o novamente no

número d.e 6 d.e Outubro clo mesmo ano, num artigo d.e Inte-
rino sobre "Os Reportórios d.a próxima época" "(.. ") Não

consta que esteja anlrnci-acia qualquer (peça) d.as e1têr na

Itália ou na França, acusam uma evolução na cultura d-os

géneros d.ramáticos, quer quanto ao fund.o literário e ao

processo construtivo, quer quanto à essência temática"Sob

este aspecto and-amos muito atrazad-os, continuand.o a mar-

car passott.

O autor vai d.epois d.etectar algumas causas

d.este atrazo "Os nossos teatros, de há alguns ar.os a es-

ta parte, pad.ecem, em geral um pouco, d-e ar-rsôncia de uma

d.irecção que saj-ba harmonizar os intcrcsses d.a arte e os

d.a ind.ústria 
"

(. ".) Uma crítica ind.epend.ente e d.esassom-

brad.a, a que não escassej-a aur-orid.aôe moral e intelectual,

e

e
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pod"e contribuir para que a inconveniência d-e certas fal-
tas d.e critério e também d.e respeito pelo públ-ico: po r
band,as d-e d.irectorcs e comediantes, venha a ser corrigi-
d.a e até evitad.a já d.entro d-a própria época que val ini-
ciar-se " "

Fj-nal-mente pocle ler-se com agrado o que dj.z

Àugusto d-e Castro no número d.e B d.e Dezembro d-o mesmo anq

em referôncia à companhia italiana d.e Dario Niccod.emi "É

caso raríssimo, senão único, a visita d-e uma coüpanhia
d.ramática estrangelra d-irigid.a por um homem d.e teatro que

seja, simultâneamente, escritor d.e fana, f este j ad.o no ve

l-ho e no novo mund.o.

(.".) a companhia apresenta-se-nos constituí
da por forma a permi-tir-nos q"ue apreciemos, através de um

d-esempenho primoroso as mais belas obras do renascimento

d.o teatro q.ue a Itáfia cstá prod-uzind.o e aind.a outras euer

não scnd-o ital-ianas já agora figuram nos reportóri-os d.as
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grand,es cenas europeias. ". (. ".) objcctivo de honrar e

propagar a IÍteratura e a arte italianas não só tornand.o

conhecid.os autores de mérito, como também fazcnd-o-os in-
terpretar por um conjunto c1e artistas id.óneos, d-esd-e os

da ia fila até aos mais modestos e obscuros. "

E no número d-e 22 d-e Dezembro, Augusto d"e

Castro escreve, referind-o-se à ncsma companhia, estas pq

lavras tão sensatas que são siroultâneamente um d.esabafo

t'(.".) quão longe estamos d-e poder efectivamentc comparar

com os nossos artistas e a nossa literatura teatral, a

mesma acção bcneficiante em temas d.o Brasil e d.a Áfrical

0s nossos comed-iantes cle valor continuam d.isllcrsos e cer*

cad.os d.e meros curi-osos; as comp:urhies mul-tiplicam-se, nâo

sob o influxo d-a id-e ia d-e servi.r a arte, mas tão sÔmente

animad.as d.e um espírlto d'e exibj.cionismo e d.e industrÍa

l-ismo 
"

ll

Embora em núltcro rcd-uzíc1o r Por vezes no me j-o
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d.esta tâo apregoada crise, surgein certas iniciativas dig-
nas d.e aplausorcomo aquela a que se refere Augusto d.e cas-
tno no número d-e 12 d.e Jane iro d.e l,g2+ d.a tlustraqãjg pgr-
tuguesa "Augusto pina tonou a iniciatÍva d_c uma sórie d.e

espectácul-os teatrais que têm por fim aprcscntar ao públi
co algumas obras primas d.a riteratura d.ramática nacional e,

estrangeira, postas em ccna e interpretad.as com verd.ad.ei-

ros requj-ntes d,e arte " "

I\[as, surge agora, a habitual pergunta: e que

púbt1co acucliu a esses espectácu1os?

E continuand.o o artigo, pod.e ler-se "A es-
cassez d.e público pod.e talvez filiar-se em d.ois motivos
principais: o 1er a falta d.e autêntica sensibilidad.e esté
tica d.e uma grandíssima parte d.os eüe r tend.o mei-os d.e f or
tuna, nenhum sacrifÍcio d.e bolsa fariam, se comparecessem

en tais espectáculos; 29 o preÇo d.os lugares que, sem ser
mais elevad.o que o d-as récitas d.as companhias estrangei -
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ras, não está, porémr âo alcance d-e muitos que d-esejariam

assistir e sc encontram pcla sua inteligôncia, pela sua

cultura c pelas inclinaqõcs d-o espírito particularmente

aptos para apreci-ar as reprcscÍrtações cénicas d-esta or-
d.em. . . o

(.",) [[ers, d"esde que a raÇa d.os mecenas

extinguiu na nossa tema e o tcatro passou a ser, em

de parte, uma ind.ústria subord.inad.a apenas a lucros

riais, tantas vezes emad.a e Uat{aamente procurad.a,

Õô

grae

mate-

como

obter uma cena fixar eüe sc reservc à pura arte? ! ".
E, é efectivamente, calamitosa esta situação;

quand-o surge uraa tentatlva de berrr scrvir o teatro, e1a fra
câssâ1 e fracassa sempre pclos Ílestilos motivos: falta d.e

cultura-base d.o público e fal-ta clc escrúpulo por parte d-as

companllias, que só sabem espccular com o teatro.

Passo agora a consultar o jornal O !_lsbe,
pois ele foi porta-voz d.os grano-cs problemas que afccta-



vam o teatro "

em d,epoimcntos

os quais reputo

epoca 
"

2L

Este capÍtulo é, aliás, elaborad.o com base

a" IIU=q.1-ç1ãq Sgf!11-s*qgsa, O piqbo e Ssrões

como importa:rtes fontes d.e informação d_a

O jornal g DigFg tcve a louvável iniciati-
va d-e procecler à realização d-e um inquórito sobre a cha

nada crise tcatral "

I-,ogo no seu primelro número jO de Jwrho

d,e 1914 - e, uma vez eue : se encontram d.cserapregad.os Ad"e

lina Abranches e Al-vcs d"a cunha se faz uma entrevista a

este ú]tino em q.ue o actor vaj- teccnd-o tod.a uma série d.e

observações replcta.s d.e intcresse e propond-o algumas so

1uções para a crise teatral- 
"

À qucstão: "Consid-era o nosso teatro em cri-
se?" respond.e Arvcs d,a cunhal "sob o aspecto material sim,

como, aliásr sê verifica em outras explorações industriais
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pouco inteligentes e muito gananclosas "

Quanto ao seu mod-o artístico não noto a tal
crise tão apregoad.a por inimigos d.a artc. Esta só é pro-

d.uto d.esvalorizado quando é má. Os artistas é que estão

em crisel a arte, não.

("..) 0 teatro d-enominad.o Casa d.e Garuett
tern servid.o para tud.o excepto para elevar a arte d"ramá

tica.
(. . .) Pu sou o primeiro a reconhecer que

uma d.as cousas que mais têm contribuíd-o para o estad-o d.e

d.esmoralizaçã.o e ind.isciplina em que o teatro se encontra

é exactamente a falta d.e ensaiad.orL-s? d.e dlsciplinad.ores,

d.e orientad"ores artísticos, falta que trouxe como conse-

quência a abund.ância de nocivas nulid-ad.es insensatas que

se arrogam a missão d.e orientar"
(...) O problcma que há muitos anos pcsa so

bre o Teatro Nacional não oferece quanto a mim, aspectos
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insolúveis. O caso até me parece bem fáciI d-e resolver.

Se ao Estad-o a arte d-ramática ó digna c1e atençãor os po-

d.eres públicos só tôm um caminho a seguir: tomarcontado

Teatro Nacional, subsid-iá-lo e ad.aptar eo nosso meio o re

gulamento d-a "Comód.ie lrrançaise" e está lanqad"a a base d.o

nosso Teatro Nacional " O resto são pormenorizações".

Com a clivulgação, cmbora cm pequcna escalq

animatógrafo, alguns acusam este ôe principal culpad.o

crise d.e teatro.
d.o

Ác

no

dem

uma

seu

L[as a esta ideia se

núnero d.e 5 de Agosto d-e 1914

viver em excelente harmonia,

cond.içâo essencial: q_ue nen

d.omÍnio respcctivo 
"

opõe trcluardo

t'O teatro e o

um ao lad-o d-o

um nem outro

Scarlatti,
cinema pg

outro, com

sai-am d"o

Porcm, Roburto

tembro d-o mesmo anorafi-rma o

ve paralel-amcnte ao teatro,

Nobre no númcro c1e L7 d.e Se

contrário: "0 ci"nema não vi-
vcio substituir o teatro na



sua lnfluôncia nental e intclcctua.l_.',

: 
prosseguc I

l[as a crisc de tcatro ó univcrsa]- qucr
autores, quer d-e actores, quer d.e púb1Íco" O tcatro
d-eu o scu pod_cr cle orientad.or e cle influ:nue"

d-e

per

(...) Dcve cleixar-se extinguir o tcatro?
Nâ0, nunca. os cluaclros e as escurturas vão para un museu

e quanto mais antiquad"as, rlais variosas " i\,{an-benha:se )por
nobreza artísticar üü teatro, una cspécie d_e muscu vivo,
subvencionaclo por tod_os nós, pclo Estad.o.

(. " .) p.csumind-o: Segu:rd_o julgo o tcatro cs-
tá d.estinad.o a ser uma "Lr.rtc c1c scctorr' levad-a em "boÍ.tes,l
para um público espcciel.',

Uma triste reelid.acle

Scarlatti no núi:icro d_e lz-f iLc Juliro

servid.orcs d.e teatro ensaiaro d-ías

ó apontad-a por trCuardo

c1c L915 rrÇomo regreros

c ncscs scm ver d_inhci-

ror para conscguireri trabaliro com r-üírunaraÇão d-urante mcia
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0 müsmo estud-ioso d-e teatror oo número d.e I
d.e Dezembro d.o mcsmo au.o, d.epois d.e largamente elogiara
empresa Auólia Rey-Colaço * Robles t\rlonteiro por ter apre

sentado com 'rtanto sen"so crítico e harnonia" a peça t4ra-

4iS te qgqfC d-c Gi] viccnte pergunta, num grito d-e d.eses

pero, d.epois d.e a referid.a peça ter aband.onad.o

após quatro únicas sessões:

o car taz

"lt[as ond"e estão os mÍIhej-ros d"e diplomaôos

pelos liceus? Onde param os bacharóis e d.outores, os poq

tas e os cid.ad.ãos letrados que aprend.eram literatu-
ra portuguesa?"

No númcro d-e 12 d-e Julho d"c 1916 Braz Er.lri

ty pensa q.ue "O teatro português não precisa ressurgir,
porque aind.a não morreu, mas prccisa custe o que custar,
doa a qucm d.oer, arrunar tod-os os scus val_ores, seleccio
ná-Los e d.iscipliná-los, para cm pleno triunfor sê impor
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e d.orninar a um púb1ico vi-brante e entusiasta eüer porins
tpinto, scnte e ama o teatro"'r

Voltand.o ao já d.cbatid.o probloma cinema

teatro t Braz Burity é d.e opiniã.o que não se d_eve culpar
cincnia d-a crise d-e tcatro, conforme afirma no número d.e

d-c Agosto d-o rriusrÍ1o ano.

l{o númcro CLe 1O d.e Agosto brad,a o rnesmo crÍ
tico, com ind_ignação: "Não pod"e ser - e tem d.e não ser"IIá

q.ue estabeleccr - d-cntro d-o sind.icato profissional d.os ar
tistas d-ramáticos se é que existe ou seja d-ond-e, obr!
gatória e legalrnente, isso possa f azer-se - um ord.enad.o pa

d.rão, máximo e mínimo, para os dois sexos e duas catego -
rias d.e artistas " No t e atro ninguón poclc ganhar üenos d-o

que o estritamente necessário para vivcr e ninguóm pod"e

ganhar mais d-o eue: por tabcla,ganhe.n as primci_ras figu-
ras da sua classe cluand-o trabalham e não and-am aos pausl'

)

o

2

Outro aspccto, q.L1e nuito tem contribuído pa




